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A1- Questionário de Diagnóstico aplicado 
 
Os produtos audiovisuais que acompanham as subsecções II, II, IV e V do questionário aplicado podem ser visualizados na pasta A1, 
existente no DVD em anexo. 
Vídeo de exemplo da subsecção II: vídeo 1  
Vídeo de exemplo da subsecção III: vídeo 2 
Vídeo de exemplo da subsecção IV: vídeo 3 



































A2- Grelha de correção de questionários de diagnóstico 
 
SECÇÃO I Nesta secção pretende-se avaliar as capacidades dos inquiridos no âmbito da expressão e comunicação visual, 
com base em exercícios recorrendo a imagens fixas, abordando os elementos da linguagem visual. 
Sub-Secção A » Compreende e evidencia a relação de peso na composição e a tensão criada na 
imagem com a figura à direita. 
» Compreende a relação de peso na composição e a tensão criada na imagem com a 
figura à direita. 
» Não compreende a relação de peso na composição e a tensão criada na imagem 
com a figura à direita. 
Sub-Secção B » Compreende e evidencia a harmonia estabelecida pela oposição da figura isolada 
à direita, equilibrando as duas figuras à esquerda. 
» Compreende a harmonia estabelecida pela oposição da figura isolada à direita, 
equilibrando as duas figuras à esquerda. 
» Não compreende a harmonia estabelecida pela oposição da figura isolada à 
direita, equilibrando as duas figuras à esquerda. 
Sub-Secção C » Compreende e evidencia a necessidade de espaço livre à direita da figura, para 
equilibrar a composição e torná-la dinâmica. 
» Compreende a necessidade de espaço livre à direita da figura, para equilibrar a 
composição e torná-la dinâmica. 
» Não compreende a necessidade de espaço livre à direita da figura, para equilibrar 
a composição e torná-la dinâmica. 
Sub-Secção D » Compreende e evidencia que a figura em contra-picado engrandece e aumenta o 
seu peso visual e psicológico, que a figura em picado diminui o seu peso visual e 
que a figura em ângulo normal/frontal é estática. 
» Compreende que a figura em contra-picado engrandece e aumenta o seu peso 
visual e psicológico, que a figura em picado diminui o seu peso visual e que a 
figura em ângulo normal/frontal é estática. 
» Não compreende que a figura em contra-picado engrandece e aumenta o seu peso 
visual e psicológico, que a figura em picado diminui o seu peso visual e que a 
figura em ângulo normal/frontal é estática. 
Sub-Secção E » Compreende e evidencia que o interesse e dinamismo da imagem aumentam com 
a focagem/desfocagem dos planos apresentados. 
» Compreende que o interesse e dinamismo da imagem aumentam com a 
focagem/desfocagem dos planos apresentados. 
» Não compreende que o interesse e dinamismo da imagem aumentam com a 
focagem/desfocagem dos planos apresentados. 
Sub-Secção F » Compreende e evidencia que a figura em diagonal descendente aumenta a tensão 
e dinâmica da imagem. 
» Compreende que a figura em diagonal descendente aumenta a tensão e dinâmica 
da imagem. 
» Não compreende que a figura em diagonal descendente aumenta a tensão e 
dinâmica da imagem. 
Sub-Secção G » Compreende e evidencia as diferenças de escala entre planos de expressão e 
planos de acção, relacionando adequadamente as acções descritas com os planos 
respectivos (Plano 1- acção; Plano 2- expressão; Plano 3- expressão). 
» Compreende as diferenças de escala entre planos de expressão e planos de acção, 
relacionando adequadamente as acções descritas com os planos respectivos (Plano 
1- acção; Plano 2- expressão; Plano 3- expressão). 
» Não compreende as diferenças de escala entre planos de expressão e planos de 
acção, não relaciona correctamente as acções descritas com os planos respectivos 
(Plano 1- acção; Plano 2- expressão; Plano 3- expressão). 
Sub-Secção H » Compreende e evidencia as diferenças de escala entre planos de expressão e 
planos de acção, relacionando adequadamente as acções descritas com os planos 
respectivos (Plano 1- acção; Plano 2- acção; Plano 3- acção). 
» Compreende as diferenças de escala entre planos de expressão e planos de acção, 
relacionando adequadamente as acções descritas com os planos respectivos (Plano 
1- acção; Plano 2- acção; Plano 3- acção). 
» Não compreende as diferenças de escala entre planos de expressão e planos de 
acção, não relaciona correctamente as acções descritas com os planos respectivos 
(Plano 1- acção; Plano 2- acção; Plano 3- acção). 
SECÇÃO II Nesta secção pretende-se realizar uma análise da sensibilidade estética dos inquiridos aos diversos 
componentes de expressão e comunicação visual. 
 » Compreende e evidencia os erros de estabilidade, composição, nitidez, 
iluminação e focagem no exemplo apresentado. 
» Compreende os erros de estabilidade, composição, nitidez, iluminação e focagem 
no exemplo apresentado. 
» Não compreende os erros de estabilidade, composição, nitidez, iluminação e 
focagem no exemplo apresentado. 
SECÇÃO III Nesta secção pretende-se realizar uma análise da sensibilidade estética dos inquiridos aos diversos 
componentes de expressão e comunicação visual. 
 » Compreende e evidencia os erros de edição, no exagero de artifícios visuais 
utilizados na transição entre planos. 
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» Compreende os erros de edição, no exagero de artifícios visuais utilizados na 
transição entre planos. 
» Não compreende os erros de edição, no exagero de artifícios visuais utilizados na 
transição entre planos. 
SECÇÃO IV Nesta secção pretende-se realizar uma análise da sensibilidade estética dos inquiridos aos diversos 
componentes de expressão e comunicação visual. 
 » Compreende e evidencia os vários elementos como elementos da comunicação 
visual, na dinâmica e simplicidade da solução apresentada. 
» Compreende os vários elementos como elementos da comunicação visual, na 
dinâmica e simplicidade da solução apresentada. 
» Não compreende os vários elementos como elementos da comunicação visual, na 
dinâmica e simplicidade da solução apresentada. 
SECÇÃO V Nesta secção pretende-se realizar uma análise da sensibilidade estética dos inquiridos aos diversos 
componentes de expressão e comunicação visual. 
 » Compreende e evidencia os vários elementos narrativos, rítmicos e visuais como 
geradores de dinâmica e harmonia visual, descodifica e interpreta uma mensagem 
específica no exemplo apresentado. 
» Compreende os vários elementos narrativos, rítmicos e visuais como geradores de 
dinâmica e harmonia visual, descreve o exemplo apresentado. 
» Não compreende os vários elementos narrativos, rítmicos e visuais como 





















































A4- Grelhas de avaliação para validação do questionário de diagnóstico 
 
GRELHA DE VALIDAÇÃO DE TESTE 
Escala de avaliação: considere a escala de 1 a 6 valores, sendo 1 – Pouco Adequado a 6 – Muito adequado. 
No sentido da validação, agradecemos todos os comentários que considere oportunos colocar no campo “Observações” que nos 
permitam melhorar o teste diagnóstico. 
Secção Sub-Secção Avaliação Observações 
SECÇÃO I A   
B   
C   
D   
E   
F   
G   
H   
SECÇÃO II    
SECÇÃO III    
SECÇÃO IV    
SECÇÃO V    
 
GRELHA DE VALIDAÇÃO DE GRELHA DE CORRECÇÃO 
Escala de avaliação: considere a escala de 1 a 6 valores, sendo 1 – Pouco Adequado a 6 – Muito adequado. 
No sentido da validação, agradecemos todos os comentários que considere oportunos colocar no campo “Observações” que nos 
permitam melhorar a grelha de correcção. 
Secção Sub-Secção Avaliação Observações 
SECÇÃO I A   
B   
C   
D   
E   
F   
G   
H   
SECÇÃO II    
SECÇÃO III    
SECÇÃO IV    









A5- Grelha de critérios de avaliação de questionários de diagnóstico 
 
CRITÉRIOS DE CORRECÇÃO DE TESTE DIAGNÓSTICO - OPERACIONALIZAÇÃO 
SECÇÃO I Nesta secção pretende-se avaliar as 
capacidades dos inquiridos no âmbito da 
expressão e comunicação visual, com base em 
exercícios recorrendo a imagens fixas, 
abordando os elementos da linguagem visual. 
-Compreende e evidencia: justifica 
na resposta à questão aberta 
- Compreende: não justifica mas opta 
por resposta relacionada com o 
elemento visual abordado 
- Não compreende: opta por resposta 
desadequada e/ou não justifica 
Sub-
Secção A 
» Compreende e evidencia a 
relação de peso na composição e a 
tensão criada na imagem com a 
figura à direita. 
» Compreende a relação de peso 
na composição e a tensão criada 
na imagem com a figura à direita. 
» Não compreende a relação de 
peso na composição e a tensão 
criada na imagem com a figura à 
direita. 
» Compreende e evidencia a relação 
de peso na composição e maior 
tensão criada na imagem com a 
figura à direita, menor tensão com a 
figura à esquerda ou harmonia com 
figura ao centro. 
» Compreende a relação de peso na 
composição e a tensão criada na 
imagem. 
» Não compreende a relação de peso 
na composição e a tensão criada na 
imagem com a figura à direita. 
Sub-
Secção B 
» Compreende e evidencia a 
harmonia estabelecida pela 
oposição da figura isolada à 
direita, equilibrando as duas 
figuras à esquerda. 
» Compreende a harmonia 
estabelecida pela oposição da 
figura isolada à direita, 
equilibrando as duas figuras à 
esquerda. 
» Não compreende a harmonia 
estabelecida pela oposição da 
figura isolada à direita, 
equilibrando as duas figuras à 
esquerda. 
» Compreende e evidencia a 
harmonia estabelecida pela oposição 
da figura isolada à direita, 
equilibrando as duas figuras à 
esquerda ou a tensão estabelecida na 
figura isolada à esquerda. 
» Compreende a harmonia 
estabelecida na composição. 
» Não compreende a harmonia 
estabelecida na composição. 
Sub-
Secção C 
» Compreende e evidencia a 
necessidade de espaço livre à 
direita da figura, para equilibrar a 
composição e torná-la dinâmica. 
» Compreende a necessidade de 
espaço livre à direita da figura, 
para equilibrar a composição e 
torná-la dinâmica. 
» Não compreende a necessidade 
de espaço livre à direita da figura, 
para equilibrar a composição e 
torná-la dinâmica. 
» Compreende e evidencia a 
necessidade de espaço livre à direita 
da figura, para equilibrar a 
composição e torná-la dinâmica. 
» Compreende a necessidade de 
espaço livre à direita da figura, para 
equilibrar a composição e torná-la 
dinâmica. 
» Não compreende a necessidade de 
espaço livre à direita da figura, para 




» Compreende e evidencia que a 
figura em contra-picado 
engrandece e aumenta o seu peso 
visual e psicológico, que a figura 
em picado diminui o seu peso 
visual e que a figura em ângulo 
normal/frontal é estática. 
» Compreende que a figura em 
contra-picado engrandece e 
aumenta o seu peso visual e 
psicológico, que a figura em 
» Compreende e evidencia que a 
figura em contra-picado engrandece 
e aumenta o seu peso visual e 
psicológico, que a figura em picado 
diminui o seu peso visual ou que a 
figura em ângulo normal/frontal é 
estática. 
» Compreende que a figura em 
contra-picado engrandece e aumenta 
o seu peso visual e psicológico, que a 
figura em picado diminui o seu peso 
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picado diminui o seu peso visual e 
que a figura em ângulo 
normal/frontal é estática. 
» Não compreende que a figura 
em contra-picado engrandece e 
aumenta o seu peso visual e 
psicológico, que a figura em 
picado diminui o seu peso visual e 
que a figura em ângulo 
normal/frontal é estática. 
visual e que a figura em ângulo 
normal/frontal é estática. 
» Não compreende que a figura em 
contra-picado engrandece e aumenta 
o seu peso visual e psicológico, que a 
figura em picado diminui o seu peso 
visual e que a figura em ângulo 
normal/frontal é estática. 
Sub-
Secção E 
» Compreende e evidencia que o 
interesse e dinamismo da imagem 
aumentam com a 
focagem/desfocagem dos planos 
apresentados. 
» Compreende que o interesse e 
dinamismo da imagem aumentam 
com a focagem/desfocagem dos 
planos apresentados. 
» Não compreende que o interesse 
e dinamismo da imagem 
aumentam com a 
focagem/desfocagem dos planos 
apresentados. 
» Compreende e evidencia que o 
interesse e dinamismo da imagem 
aumentam com a 
focagem/desfocagem dos planos 
apresentados. 
» Compreende que o interesse e 
dinamismo da imagem aumentam 
com a desfocagem do 2º plano 
apresentado. 
» Não compreende que o interesse e 
dinamismo da imagem aumentam 




» Compreende e evidencia que a 
figura em diagonal descendente 
aumenta a tensão e dinâmica da 
imagem. 
» Compreende que a figura em 
diagonal descendente aumenta a 
tensão e dinâmica da imagem. 
» Não compreende que a figura 
em diagonal descendente aumenta 
a tensão e dinâmica da imagem. 
» Compreende e evidencia que a 
figura em diagonal descendente 
aumenta a tensão e dinâmica da 
imagem e/ou que a vertical estabiliza 
e dinamiza a imagem e/ou que a 
horizontal harmoniza/simplifica a 
imagem. 
» Compreende que a figura em 
diagonal descendente aumenta a 
tensão e dinâmica da imagem. 
» Não compreende que a figura em 
diagonal descendente aumenta a 
tensão e dinâmica da imagem. 
Sub-
Secção G 
» Compreende e evidencia as 
diferenças de escala entre planos 
de expressão e planos de acção, 
relacionando adequadamente as 
acções descritas com os planos 
respectivos (Plano 1- acção; Plano 
2- expressão; Plano 3- expressão). 
» Compreende as diferenças de 
escala entre planos de expressão e 
planos de acção, relacionando 
adequadamente as acções 
descritas com os planos 
respectivos (Plano 1- acção; Plano 
2- expressão; Plano 3- expressão). 
» Não compreende as diferenças 
de escala entre planos de 
expressão e planos de acção, não 
relaciona correctamente as acções 
descritas com os planos 
respectivos (Plano 1- acção; Plano 
2- expressão; Plano 3- expressão). 
» Compreende e evidencia as 
diferenças de escala entre planos de 
expressão e planos de acção, 
relacionando adequadamente as 
acções descritas com os planos 
respectivos (Plano 1- acção; Plano 2- 
expressão; Plano 3- expressão). 
» Compreende as diferenças de 
escala entre planos de expressão e 
planos de acção, relacionando 
adequadamente as acções descritas 
com os planos respectivos (Plano 1- 
acção; Plano 2- expressão; Plano 3- 
expressão). 
» Não compreende as diferenças de 
escala entre planos de expressão e 
planos de acção, não relaciona 
correctamente as acções descritas 
com os planos respectivos (Plano 1- 




» Compreende e evidencia as 
diferenças de escala entre planos 
» Compreende e evidencia as 
diferenças de escala entre planos de 
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de expressão e planos de acção, 
relacionando adequadamente as 
acções descritas com os planos 
respectivos (Plano 1- acção; Plano 
2- acção; Plano 3- acção). 
» Compreende as diferenças de 
escala entre planos de expressão e 
planos de acção, relacionando 
adequadamente as acções 
descritas com os planos 
respectivos (Plano 1- acção; Plano 
2- acção; Plano 3- acção). 
» Não compreende as diferenças 
de escala entre planos de 
expressão e planos de acção, não 
relaciona correctamente as acções 
descritas com os planos 
respectivos (Plano 1- acção; Plano 
2- acção; Plano 3- acção). 
expressão e planos de acção, 
relacionando adequadamente as 
acções descritas com os planos 
respectivos (Plano 1- acção; Plano 2- 
acção; Plano 3- acção). 
» Compreende as diferenças de 
escala entre planos de expressão e 
planos de acção, relacionando 
adequadamente as acções descritas 
com os planos respectivos (Plano 1- 
acção; Plano 2- acção; Plano 3- 
acção). 
» Não compreende as diferenças de 
escala entre planos de expressão e 
planos de acção, não relaciona 
correctamente as acções descritas 
com os planos respectivos (Plano 1- 




Nesta secção pretende-se realizar uma análise 
da sensibilidade estética dos inquiridos aos 
diversos componentes de expressão e 
comunicação visual. 
 
 » Compreende e evidencia os 
erros de estabilidade, composição, 
nitidez, iluminação e focagem no 
exemplo apresentado. 
» Compreende os erros de 
estabilidade, composição, nitidez, 
iluminação e focagem no exemplo 
apresentado. 
» Não compreende os erros de 
estabilidade, composição, nitidez, 
iluminação e focagem no exemplo 
apresentado. 
» Compreende e evidencia os erros 
de estabilidade, composição, nitidez, 
iluminação e focagem no exemplo 
apresentado (mínimo 2 elementos). 
» Compreende os erros de 
estabilidade, composição, nitidez, 
iluminação e focagem no exemplo 
apresentado. 
» Não compreende os erros de 
estabilidade, composição, nitidez, 




Nesta secção pretende-se realizar uma análise 
da sensibilidade estética dos inquiridos aos 
diversos componentes de expressão e 
comunicação visual. 
 
 » Compreende e evidencia os 
erros de edição, no exagero de 
artifícios visuais utilizados na 
transição entre planos. 
» Compreende os erros de edição, 
no exagero de artifícios visuais 
utilizados na transição entre 
planos. 
» Não compreende os erros de 
edição, no exagero de artifícios 
visuais utilizados na transição 
entre planos. 
» Compreende e evidencia os 
artifícios de edição, no exagero de 
artifícios visuais utilizados na 
transição entre planos, a estabilidade, 
composição, nitidez, iluminação e 
focagem no exemplo apresentado 
(mínimo 2 elementos). 
» Compreende os artifícios de 
edição, no exagero de artifícios 
visuais utilizados na transição entre 
planos, a estabilidade, composição, 
nitidez, iluminação e focagem no 
exemplo apresentado. 
» Não compreende os artifícios de 
edição, no exagero de artifícios 
visuais utilizados na transição entre 
planos, a estabilidade, composição, 




Nesta secção pretende-se realizar uma análise 




diversos componentes de expressão e 
comunicação visual. 
 » Compreende e evidencia os 
vários elementos como elementos 
da comunicação visual, na 
dinâmica e simplicidade da 
solução apresentada. 
» Compreende os vários 
elementos como elementos da 
comunicação visual, na dinâmica 
e simplicidade da solução 
apresentada. 
» Não compreende os vários 
elementos como elementos da 
comunicação visual, na dinâmica 
e simplicidade da solução 
apresentada. 
» Compreende e evidencia a 
simplicidade na transição entre 
planos, a estabilidade, composição, 
nitidez, iluminação e focagem no 
exemplo apresentado (mínimo 2 
elementos). 
» Compreende a simplicidade na 
transição entre planos, a estabilidade, 
composição, nitidez, iluminação e 
focagem no exemplo apresentado. 
» Não compreende a simplicidade na 
transição entre planos, a estabilidade, 
composição, nitidez, iluminação e 
focagem no exemplo apresentado. 
SECÇÃO 
V 
Nesta secção pretende-se realizar uma análise 
da sensibilidade estética dos inquiridos aos 
diversos componentes de expressão e 
comunicação visual. 
 
 » Compreende e evidencia os 
vários elementos narrativos, 
rítmicos e visuais como geradores 
de dinâmica e harmonia visual, 
descodifica e interpreta uma 
mensagem específica no exemplo 
apresentado. 
» Compreende os vários 
elementos narrativos, rítmicos e 
visuais como geradores de 
dinâmica e harmonia visual, 
descreve o exemplo apresentado. 
» Não compreende os vários 
elementos narrativos, rítmicos e 
visuais como geradores de 
dinâmica e harmonia visual, 
descreve o exemplo apresentado. 
» Compreende e evidencia a 
simplicidade na transição entre 
planos, a estabilidade, composição, 
nitidez, iluminação, focagem e 
movimento no exemplo apresentado 
(mínimo 2 elementos)., descodifica e 
interpreta uma mensagem específica 
no exemplo apresentado. 
» Compreende a simplicidade na 
transição entre planos, a estabilidade, 
composição, nitidez, iluminação, 
focagem e movimento no exemplo 
apresentado, descreve o exemplo 
apresentado. 
» Não compreende a simplicidade na 
transição entre planos, a estabilidade, 
composição, nitidez, iluminação, 
focagem e movimento no exemplo 




















































































































































































Não evidencia Não evidencia Não evidencia, 




























Pós Evidencia Evidencia, 
equilibrando 







de figura à 
direita e 








































































































































































































































































































































































o do espaço), 
planos médios e 
planos pormenor. 
Estética de 

























, os barcos 





















































































































































































































pela colocação dos 






























































































































































































































































































































































































































































































































































Pós Evidencia Evidencia Compreende e 
evidencia 
(ex 44”) 





















































































































































































































































































































































































































































 Sujeito              
Pré 
LC 



















































fixos e nas 
panorâmicas 





































































































































































































































Evidencia Não evidencia Evidencia 
estabilidade nos 














































































































































































































































































































































































































































































































entre plano de 
conjunto e 
plano médio 
























































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































com recurso a 
zoom e 
montagem 


















































































































































































































































de expressão e 
ação 
Evidencia nos 
planos fixos e 
panorâmicas de 
acompanhamento 









































































































































































































































































































































































































































Evidencia Evidencia, nos 
planos fixos e 
nas panorâmicas 
























































































































































































































































Evidencia O “belo” na 
natureza, 













































































































































































































































































































































































































































































































entre escala de 
planos, 
reforçando a 





planos fixos mas 
dinamizando 
pela sua 









































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































 Sujeito              
Pré 
IM 
Evidencia, na ação 
(ex. 16”), 
personagem à 
esquerda com ação 































































entram à direita do 
plano 
acompanhando as 




























ação e expressão, 
adequados. 
Evidencia  Evidencia Evidencia 
nas opções 






























































































































































































entra à direita 
com ação para 








































































































ação e expressão, 
adequados 
Evidencia, 
planos fixos e 
panorâmicas de 
contextualização 








































































































































































































 Sujeito              
Pré 
IG 

































































com entrada de 
personagens à 

































































cada ser, o 





















































































































































































































































planos fixos e 
panorâmicas,menos 
no movimento de 
câmara à mão livre 






















































































































































































































à esquerda ou 
tensão com 
personagens 










os seus olhares 






































































































































































































































































































































































































































































































































do espaço e de 
pormenor do 













































-Escolhe por fazer a entrevista À medida que o sapateiro vai decorrendo o seu trabalho, foca-se nas mãos e no processo de trabalho. 
- Utiliza a iluminação natural proveniente de janela para iluminar corretamente a ação. 



















































































































































































































































































- Mostra o processo de fabrico em olaria, semi-tradicional, de uma olaria da região. 
- A entrevista a partir dos 4’ denota erros de composição, que tentou superar utilizando imagens de corte e contextualização sobre o áudio, revela capacidade de análise e compreensão dos erros cometidos. 
Compõe o plano com o entrevistado À esquerda e entrevistador À direia, mas desloca o entrevistador demasiado no ângulo À direita e “obriga” o entrevistado a olhar para cima. 






















































































































































































de mais ou 
menos 
tensão 












































































- Sobre a pesca tradicional de setúbal, a “redes de emalhar”. 
- Alterna a escala de planos, mesmo entre cada entrevistado, e entre planos de corte/contextualização, enriquecendo o dinamismo da produção. 
- Revela pouco domínio nas imagens com câmara em movimento, com pouca estabilidade. 































































































































































































Evidencia  “Praça do 
Bocage”, 
sobre um dos 
largos mais 
emblemáticos 
























- Tenta estabelecer uma narrativa sobre a praça do Bocage, recorrendo a um apresentador presente. O áudio foi mal capturado e mal editado. 
- A partir dos 4’00” surge uma narração e vox-off, que alterna com o apresentador presente. 


































































































- Apresenta uma lenda popular com base numa entrevistada, que conta em viva voz. 
- Enquadra a narração realizada com imagens/planos de corte e contextualização do local narrado e da ação narrada. 
- Entrevista sobre a importância do património. 



























































































































































































































































































































































































































- Faz uma apresentação do projeto, em narração presente, dinâmica em planos e em movimento. 
- Compara as fotos de Américo Ribeiro, fotógrafo setubalense a quem se deve o espólio existente de imagens antigas, com gravações que fez sobre os mesmos locais. 










































































































































































































































- Uma produção género reportagem sobre a bolcha piedade, típica de setúbal e sobre a sua importância e adequação a património gastronómico. 
- A entrevista realizada a partir dos 5’13” está contra todos os princípios de enquadramento para uma entrevista. 
- Denota a compreensão de trabalhar com iluminação natural e optar por iluminar os personagens, rompendo a iluminação restante. 
 








































































































































































































































































- Com base em entrevista a arqueólogo, apresenta as muralhas medievais de setúbal, os problemas que a sua recuperação ou não enfrentaram, a futuro das muralhas. 
- Optou por uma iluminação que não favoreceu o produto audiovisual, com o entrevistado fracamente iluminado relativamente ao fundo. 
- Opta por poucos planos de contextualização da muralha, mas sobrepõe a imagem da muralha ao áudio, enriquecendo a montagem. 
 





















































































































































































































































- Opta por planos em movimento, nomeadamente panorâmicas e zooms de afastamento/aproximação, na generalidade bem executados, que enriquece o dinamismo do produto 
- Acompanha com imagens/reproduções de gravuras de época, atribuindo movimento Às mesmas por edição. 





































































































































































































































- Mantem planos da apresentadora, com dinamismo, com a apresentadora em movimento, até aos 2’53”. A partir deste tempo, substitui por áudio acompanhado por imagens das adegas de JMF, o que 
prejudicou a qualidade geral do produto. 





























































































































































































































































- Mostra o valor e história do edifício e as dificuldades da sua gestão, enquanto património nacional. 
- Demonstra as dificuldades técnicas que enfrentou e não conseguiu superar. 




















































































































































































Evidencia Evidencia Evidencia Evidencia “Biodiversidade 
na Arrábida”, 























- Com um ritmo excelente e uma continuidade das ações, promove o parque natural. 
- Planos tecnicamente muito bem capturados, dinâmico na montagem e altercação de escala de planos. 







































































































































































































































- Não soube optar entre um produto de divulgação, de promoção ou de preservação do ambiente estudado, ficando demasiado longo para qualquer um dos efeitos. 
- Optou por utilizar muitas imagens fixas da zona, sem necessidade pois tinha imagens em movimento suficientes para a narração delineada. 
- A cor e saturação estão extremadas na generalidade dos planos. 

























































































































































































































- Apresenta o centro da cidade de setúbal com recurso a uma apresentadora, em movimento e com planos (panorâmicas) de acompanhamento, na generalidade bem efetuados, criando dinamismo 
na produção. 














































































































































































































































- Opta por um “diálogo” entre os “writers” e utilizadores do espaço do largo e salienta o facto de não realizarem tag’s no edifício do covento 
- Inicia com uma narração, bem cuidada, mas não soube editar as entrevistas, perdendo-se a mensagem 
- Na tentativa de dinamizar os planos, opta por enquadrar os entrevistados de forma a equilibrar o plano com outros elementos, mas coloca-se num ângulo que não respeita a direção do olhar dos 














































































































































































































































- Realiza com recurso a uma apresentadora, uma apresentação do parque natural, com alguma dificuldade em acompanhar com imagens de corte todo o discurso da apresentadora. 
- Edita o áudio com o ambiente musical muito alto em relação à voz. 


































































































































































































































- Apresenta a história do cais palafítico, com base num apresentador e com imagens de contexto sobre o discurso do apresentador. 
- Opta por enquadrar o apresentador com imagem do cais em fundo, com base em projeção, que poderia ter resultado se a iluminação estivesse cuidada. 






















































































































































































































- Apresenta a história do convento da arrábida. 
- Realiza o documentário com planos de enquadramento/corte sobre o áudio do apresentador, bastante dinâmico e adequado. 
- Realiza uma série de planos de estética apurada, com recurso Às linhas de força explícitas do ambiente arquitetónico, que enriquece o produto. 





































































































































































































de planos  
Evidencia Evidencia Evidencia, 
iluminação 
cuidada 
























- Opta por movimento na generalidade dos planos de contextualização/corte, criando dinamismo. 
- Coloca a narração muito baixa em relação ao ambiente sonoro musical. 
- Tem uma entrevista, mas centra no plano. 
















































































































































































Evidencia Evidencia,  Evidencia pela 
linha de ação 




















de planos  




































- Realiza documentário sobre a tradição religiosa “pão-por-deus” realizada no dia de todos os santos. 
- Recria, durante o documentário, a ação descrita. 
- Enquadra os entrevistados à esquerda ou à direita do plano, criando harmonia ou tensão. 






























































































































































































































- Apresenta a história e arquitetura da igreja. 
- Opta por planos de enquadramento “clássico”, com os obetos centrados no plano na generalidade. 
- Não tira partido das linhas de força que a arquitetura da igreja disponibiliza. 









































































































































































































































- Apresenta a fortaleza de são filipe, com recurso a uma narração mal editada. Não conjuga com o ambiente sonoro musical. 
- Prolonga demasiado as panorâmicas, que em muitas situações são demasiado lentas e retiram dinamismo ao produto. 
- Não tira partido das linhas de força explícitas da arquitetura. 
 









































































































































































































ação e expressão, 
adequados. 



































- Apresenta a Sociedade Filarmónica Humanitária, as histórias de pessoas envolvidas, alterna entre entrevistadas com grande dinâmica. 
- Recorre a documentos e fotos de época. 



























































































































































































































de planos e 
áudio 




























- Utiliza documentos e registos fotográficos de época, com movimento. 
- Utiliza o áudio das entrevistas sob planos de contextualização, muito adequados. 





































































































































































































































































- Utiliza algumas imagens de arquivo do museu, que identifica cuidadosamente como sendo do arquivo. 
- Sobrepõe o áudio da entrevista com alguns planos de contextualização, boa montagem, intercala com o áudio da narração. 
- Apresenta o parque, a história e as suas atividades, de forma dinâmica, com recurso à montagem e aos planos dinâmicos. 
- Recorre ao zoom em algumas situações, para dinamizar travelling óptico, de forma suave e cuidada. 





























































































































































































” no plano 
Evidencia, 






































o de planos 

































- Utiliza algumas imagens de arquivo do museu, que identifica cuidadosamente como sendo do arquivo. 
- Opta por utilizar a entrevista só em áudio, como narração da atividade da indústria na serra. 
 


















































































































































































































































- O áudio da entrevista está muito mal capturado, editado com alguns planos de enquadramento sobre, o que enriquece o dinamismo. 
- Planos de pormenor da capela com enquadramentos dinâmicos, aproveitando as linhas de força 





























































































































































































































































- Alterna os planos do entrevistado, respeitando as regras de composição 
- Utiliza legendas durante o discurso do entrevistado, que reforçam ou esclarecem alguns dos temas expostos, dispondo na generalidade o texto d eforma adequada. 
- Dinamiza o produto alternando os planos do entrevistado e criando tensão com o enquadramento à direita do plano. 






A8- Análise de conteúdo de entrevistas 
 
 
Área Categoria Subcategoria 
Património 
Definição de Património 
História 
Cultura 
Memória e Identidade 









Área Categoria Subcategoria 


















Área Categoria Subcategoria 














Subcategoria Fonte Indicadores 
Investigação 
AB 
Porque abriu-me os olhos quando o professor nos pediu para nós 
identificarmos algo que nós pudéssemos achar que viria a ser património, 
sensibilizou-me nesse aspecto porque existem várias coisas que nós não 
estamos despertos para eles 
AT 
Eu fiz um documentário aos pescadores cá de setúbal, pode-se considerar 
a pesca em Setúbal um património porque está em risco e é uma 
identidade digamos assim de Setúbal que é a pesca, e então deu para ter 
noção do que estava em risco, pelo menos uma pequena pesquisa que fiz 
do que estava em risco aqui em Setúbal 
BC Mais a parte de pesquisa para a realização do documentário 
DO 
Devido aos trabalhos com os meus colegas fiquei a conhecer mais 
património 
LC 
O contributo dessa unidade curricular foi o facto de eu poder explorar um 
campo gastronómico neste caso, a nível de património, de perceber 
melhor o que é esta ideia de porquê ser considerado como património 
gastronómico 
LM 
a procura de contacto e a entreajuda por assim dizer entre os variados 
contactos e determinados conhecimentos e também neste caso conhecer 
um bocado da história de setúbal visto que desconhecia um bocado como 
não sou da zona. 
TF 
No meu caso eu salientei bastante a Arrábida, conheci a parte histórica 
das capelinhas que há ao longo da serra, conheci a própria reserva 
natural, o próprio convento, 
VB 
Para já tive que fazer uma pesquisa, no meu caso foi o cais palafítico 
embora não foi uma coisa muito profunda mas tive mesmo que pesquisar 
sobre isso e é uma mais-valia 
AC 
mas também nível dos meus conhecimentos históricos e conhecimentos 
até sociais há uma série de conhecimentos que a gente acaba por ganhar 
como falar com o público, 
DP 
Tivemos que fazer o documentário sobre o património, tivemos que fazer 
pesquisa sobre determinado isso fez com que nós conhecêssemos pelo 
menos esse património que estudámos, alargou um pouco os nosso 
conhecimentos. 
IS 
Foi interessante trabalharmos essa área porque basicamente foi isso que 
trabalhámos perceber o que é património 
IG 
Audiovisual basicamente obrigou-me a ir pesquisar e ir directamente ao 
local falar com as pessoas e a saber mais sobre o património, acho que é 
uma coisa que faz falta porque em muitos trabalhos as pessoas limitam-se 
a procurar informação na internet ou a trocar e-mails, 
MC2 
Principalmente por termos feito um documentário e tivemos de pesquisar 







Subcategoria Fonte Indicadores 
Criação 
AB 
sensibilizou-me nesse aspecto porque existem várias coisas que nós não estamos 
despertos para eles e se não houver continuidade ou se não registarmos certas 
coisas, vão-se perder e são coisas importantes, fazem parte da nossa identidade 
cultural. 
AT 
e deu também para conseguir reproduzir para multimédia reproduzir 
documentários desta forma os documentários também podem ajudar a 
proteger o património 
DO 
o que envolvia esse património tanto na degradação como na percepção 
como na promoção. 
LM2 Acima de tudo no sentido de divulgação, saber divulgar o património 
NA 
Eu acho que contribuiu essencialmente para a parte de promoção e 
divulgação, se queremos divulgar um produto temos que saber os meios e 
as técnicas que devemos conhecer para dar a conhecer esse produto ao 
público e como chamar a atenção para esse tema que queremos abordar 
NR 
Ter percepção de imagem, divulgação do património, maneiras de 
divulgar, como divulgar. 
NM 
na valorização de bens que ainda até podem não estar como património e 
os que estão como património com certeza preserva-los e fazer as 
pessoas entender ou ajudar com que as pessoas tenham uma educação 
nesse sentido para entende-los e poder preserva-los para outras gerações 
AG 
Na UC Oficina Audiovisual aprendemos a promover o património através de 
vídeos 
DN 
Aquele pequeno filme em que eu estive a falar da igreja de Palhais 
também uma boa forma de promover 
FC 
É mais uma forma o facto de se poder pela via audiovisual ser uma forma 
mais interactiva e da qual as pessoas a divulgação é mais fácil de acesso 
porque se se publicar o vídeo em redes sociais blogs etc. e sites de 
câmaras é mais fácil para o público em geral ter acesso é uma divulgação 
dos tempos modernos dos tempos actuais. 
IS 







Subcategoria Fonte Indicadores 
Fruição 
MS 
Deu-me a conhecer e a possibilitar um outro olhar sobre as coisas, olhar 
de maneira diferente. 
TF deu-me um outro olhar sobre cidade de Setúbal. 
AC 
Pelo trabalho que nós tivemos que fazer deu-me outra visão sobre o 
património tal como disse anteriormente eu não tinha a noção de que o 
património podia ser tão enriquecedor de haver pessoas ligadas ao 
património que nos dessem tantos ensinamentos e nos enriquecessem 
enquanto pessoas 
DN 
ajudou-nos a apanhar o nosso ponto de vista como é o património e a 
paisagem. 
IS 
perceber o que é património o que devemos abordar também definimos 
um pouco os nossos gostos 
IG 
deu-nos outra perspetiva e outra visão do próprio património e das 








Subcategoria Fonte Indicadores 
História 
AB 
é o conjunto de bens materiais ou imateriais que fazem parte da história 
de um povo ou de uma região, conjunto de bens que eles têm a nível de 
tradições , maneiras de estar, viver e essas passadas de geração em 
geração. 
DO Património algo que representa a história um marco 
LM 
Património pode ser um conjunto de monumentos ou até mesmo 
monumentos edificados ou mesmo obras, estátuas ou até mesmo obras 
de arte que neste caso revelam um certo teor tanto histórico e cultural. 
MC 
Património é tudo o que tenha história, que seja uma herança, neste caso 
nacional para nós 
LB 
Acima de tudo património é um conjunto de bens sejam eles materiais ou 
imateriais, que fazem parte de um historial de um povo, de uma etnia de 
uma comunidade e normalmente a ideia que tenho associada ao 
património está sempre associada a alguma coisa que vem de trás 
NA 
O material são todos os artefactos construídos pelo homem que tenham 
importância e relevância a nível mundial como por exemplo arquiteturas, 
monumentos, artefactos de outras civilizações que já despareceram, 
arqueologia. 
NR 
Para mim são todos os monumentos que têm alguma da história do povo 
e fazem parte da história. Também há o património imaterial, são as 
tradições. 
NM 
O património são todos os bens, material ou imaterial que pelo seu valor 
tenha sido avaliado como tal, ou seja, reúne condições, ele tem que ser 
autêntico tem que ter o grau de exemplaridade 
TF 
Primeiro qualquer coisa histórica e que tenha sido relevante na história 
que interessa ser salientado, que pretende destacar-se na história de uma 
comunidade, num país, seja o que for, tanto seja material ou imaterial. 
AC 
Património é todo o edifício ou tradição que seja importante ou enriqueça 
a história ou a comunidade seja material ou imaterial. 
CC 
Tudo aquilo que tem importância para as pessoas, que tenha uma 
mensagem e que muitas das vezes o património está relacionado com a 
história, principalmente. 
DP 
É a necessidade de salvaguardar a nossa herança tudo o que é cultural e 
histórico 
DN 
Acho que é a necessidade de proteger bens e riquezas históricas e 
culturais. 
FC 
Tudo o que tenha valor histórico para uma ou mais comunidades de valor 
histórico ou cultural, seja pode ser material ou imaterial 
IG 
É tudo aquilo que a população quer conservar em relação à sua história e 
áquilo ou monumento ou mesmo uma paisagem natural o que é que 






Subcategoria Fonte Indicadores 
Memória e Identidade 
AB 
1-Eu gostava de enveredar pela educação patrimonial, acho que há um 
défice em relação às crianças o incutir o património e o valor das tradições 
e gostava por enveredar nessa área, poder logo desde a primária incentivar 
os miúdos à existência do património e o tão importante ele é para a nossa 
identidade 
2- se não registarmos certas coisas, vão-se perder e são coisas 
importantes, fazem parte da nossa identidade cultural. 
AT 
Considero património é tudo que guarda uma identidade de um povo de 
uma nação 
BC 
Eu considero ser património um bem comum partilhado pela própria 
comunidade que pode ser tanto um monumento histórico como um bem 
mais imaterial como uma tradição, ou então contos, lendas e isso  tudo que 
significativo e que a própria comunidade reconheça como património 
DA 
Por palavras minhas, podem ser objectos, que caracterizem a identidade de 
um país ou de uma cultura, muito basicamente, objectos, monumentos, 
quando digo objectos já inclui edifícios, obras de arte, etc 
LC 
Património considero tudo o que confere uma identidade, pode ser de um 
local de um país lá está, e que tem alguma história por detrás como é que 
eu hei-de dizer uma ideia de antiguidade, remete ao que é antigo 
LM2 
É algo que faz parte de nós, que nos deu origem, algo que nos influencia e 
que faz aquilo que nós somos, quer seja material ou imaterial 
AG 
1-natural em risco que deve ser preservada, receitas, livros normalmente 
identifica uma época, população, país 
2- O património imaterial são conhecimentos, tradições, valores e 
conhecimentos passados de geração em geração, músicas, lenga-lengas, 
lendas, histórias, tem de ser algo que ainda possa ser reproduzido por 
alguém, pelas pessoas a quem esse património foi passado. 
VB 
é o símbolo de um povo é o que representa as raízes de um povo, é 
qualquer coisa que não é quantificável mas qualificável, acho eu. 
IM 
Património é alguma coisa que tenha a ver com a identidade cultural de 
uma zona ou por uma comunidade em específico, tem que ter mesmo valor 
para as pessoas do sítio em questão senão nem se põe a questão 
IS 
É algo que define uma sociedade um conjunto de pessoas, para salvar algo 
que seja importante para essas pessoas, com que se identifiquem e que 






Subcategoria Fonte Indicadores 
Cultura 
MS 
Será tudo o que faz parte da cultura de um povo sendo que engloba o 
material e imaterial 
MC2 
É o que é importante para a nossa cultura e é relevante para as nossas 
tradições e que deve ser mantido e conservado para as próximas gerações, 
não tem que ser propriamente uma coisa física 
RC 
Considero, existem 2 tipos, o material e imaterial. Considero tudo aquilo 
que deve ser preservado, desde culturas, monumentos, paisagens 
RA 
Todas as manifestações físicas e materiais próprias de uma cultura sejam 







Subcategoria Fonte Indicadores 
Educação Patrimonial 
AB 
Eu gostava de enveredar pela educação patrimonial, acho que há um défice 
em relação às crianças o incutir o património e o valor das tradições e 
gostava por enveredar nessa área, poder logo desde a primária incentivar 
os miúdos à existência do património e o tão importante ele é para a nossa 
identidade. 
DO 
Ajudar a proteger e a promover ou promover pode ser uma forma de 
proteger, mas alertar as consciências para a sua protecção devido à 
importância que tem na história. 
NM 
Muito positivo, eu pegaria em oficinas audiovisuais e utilizaria e exploraria 
mais, utilizaria isso como recurso ou instrumento para promoção do 
património 
DN 
Dar informação às pessoas o quanto é importante a protecção e 
preservação e dar uma ideia porque é que é importante em termos 
históricos. 
IG 
Promovê-lo e sensibilizar a população para a sua conservação, ensinar de 
certo modo a população a ver o património com outros olhos e a querer 
também a população a defendê-lo e a acarinha-lo basicamente 
MC2 
Principalmente dinamizar porque acho que falta muito é a população estar 
envolvida e acho que não faz parte do crescimento de uma pessoa e 
deveria ser. Acho que só a ida ao museu quando estamos na escola não 






Subcategoria Fonte Indicadores 
Natural 
AT Serra da Arrábida 
BC 
A própria Serra da Arrábida, que agora está um planeamento na fase de 
candidatura, estão a elaborar uma carta mesmo para candidatar para 
património da humanidade 
DO Serra da Arrábida 
DA Natural: Serra da Arrábida 
LC como património natural temos a Arrábida 
MS Serra da Arrábida 
NM a Serra da Arrábida 
AG Serra da Arrábida. 
AC 
1-a Serra da Arrábida  
2-não tenho a certeza que seja Parque do Gerês 
DP Serra da Arrábida 
IM Arrábida da reserva 
IS Parque natural da Serra da Arrábida 
IG Temos a Serra da Arrábida, o parque do Marinho Luís Saldanha 
MC2 
1-Serra da Arrábida, não sei se o estuário do Sado será, mas eu posso 
considera-lo  
2-Serra do Gerês 
RA 
1-Serra da Arrábida  






Subcategoria Fonte Indicadores 
Cultural 
AB 
1-a pesca do cerco que é um tipo pesca característica de Setúbal  
2-Espólio arqueológico determinados povos que existem em determinadas 
zonas do país. 
BC 
1-a igreja de São Julião ao pé Largo do Cais  
2-assim como a descoberta constante pelas várias entidades como a Casa 
Baía  
3-o museu do Trabalho. 
DO 
1-Mosteiro dos Jerónimos  
2-o Padrão dos Descobrimentos 
DA 
1-histórico e arquitectónico: tenho a estrada romana ao pé de casa 
também, o Forte de S. Filipe o Largo de Jesus, em Setúbal há tanta coisa  
2-Mosteiro dos Jerónimos 
LC 
o Convento de Jesus que considero património, também é considerado a 
nível nacional, temos o Convento de Tomar e por aí fora, muitos conventos 
que existem, Castelos. A nível gastronómico temos algumas comidas como 
por exemplo sardinha assada julgo que seja considerada em termos de 
gastronomia. 
LM 
1-Quinta da Fildalga  
2-Mosteiro dos Jerónimos 
LM2 
1-Palácio da Pena  
2-Palácio de Belém e a Ponte 25 de Abril. 
MC 1-Palácio da Pena 
MS 
1-A ESE, museu de Jesus  
2-O Mosteiro da Batalha, 
LB 
1-Monumentos do período da Renascença do século XVI o caso do 
Convento de Jesus,  
2-tenho tido a oportunidade de constatar descobertas que têm feito a nível 
arqueológico e riquezas que foram descobertas relacionadas presenças 
romanas aqui na cidade para além de outras que foram feitas aqui à volta,  
3-Elvas está a ser elevada/tornada património mundial da UNESCO, 
nomeadamente no caso de Elvas existe muito arquitetura de exemplos 
únicos 
NA 
1-As ruinas romanas de Troia  
2-o Convento de Jesus  
3-O templo de Diana em Évora, o Mosteiro dos Jerónimos, Padrão dos 
Descobrimentos, Torre de Belém 
NR 
1-Eu considero as igrejas toda a baixa de Setúbal, Palácio dos Duques. 
2-Torre de Belém, Mosteiro dos Jerónimos 
NM 
1-Estátua de Olavo Bilac na praça do Brasil  
2-a Estátua no Largo de Bocage, o Convento de Jesus,  
3-tem o parque do Bonfim, não sei se é património ou não, mas pelas suas 
características pela sua história eu acredito que reúne condições para tal 
efeito.  
4-templo de Diana em Évora  
5-gastronomia variadíssima dentro do país tanto a parte do Algarve, do 
Alentejo do Douro, 
AG 
1-O edifício da Câmara de Setúbal, Castelo de S. Filipe, Cruzeiro no Largo 
de Jesus, Convento de Jesus, Igreja do Largo de Bocage, Aqueduto dos 
arcos, Sé de Setúbal  
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2-Mosteiro dos Jerónimos, Torre de Belém, Convento de Cristo (Tomar) 
(Janela do Capítulo), Sintra - Quinta da Regaleira, Palácio da Pena e 
Convento dos Capuchos e outros, Centro Histórico de Évora, 
TF 
1-O convento na Arrábida, acho que é considerado património, não tenho 
certeza; Praça do Bocage, o Marco onde está o Bocage a própria casa do 
Bocage, o museu do trabalho o que lá está  
2-Mosteiros dos Jerónimos, o Convento de Mafra, Torre de Belém, Capitólio 
VB 
1-O Castelo de Alcácer do Sal  
2-Temos também na zona de Alcácer o Cais palafitico que acho que é 
património.  
3-Torre de Belém  
4-o Palácio de Sintra. 
AC 
1-a Quinta da Fidalga, temos o convento da Arrábida  
2-Mosteiro dos Jerónimos, Torre de Belém 
CC 
1-A Estátua do Bocage 
2-Palácio da Pena, ESE 
DP 
1-Quinta da Fidalga (Seixal),  
2-Castelo de Palmela  
3-Palácio da Pena, Estádio de Braga tem umas rochas 
DN 
1-Temos o Moinhos de Ventos (Barreiro), CUF uma fábrica muito antiga.  
2-Mosteiro dos Jerónimos. 
FC 
1-Mosteiro dos Jerónimos 
2-Castelo de Belém… 
IM  
IS 
1-Parque natural da Serra da Arrábida, o mosteiro…  
2-Mosteiro de Belém 
IG Vários monumentos, Mosteiro dos Jerónimos 
MC2 Mosteiro dos Jerónimos 
RC 
1-ESE o edifício, Cristo Rei  
2-Teatro São Carlos, Teatro Maria II, Torre de Belém 
RA 
1-Solar dos Zagallos na Sobreda da Caparica  
2-Convento de Mafra  






Subcategoria Fonte Indicadores 
Cultural Imaterial 
AB Algumas festas tradicionais, os caretos por exemplo 
MS o fado. 
NR património imaterial agora é o fado. 
NM 
1-o Carnaval de Trás-os-Montes 
2-o fado 
AG 
Fado, Festividades tipo Sto António, S. Pedro e S. João, lendas e tradições 
populares e religiosas de várias zonas do país. 
TF 
temos o fado por exemplo, recentemente. Temos alguns dançares 
tradicionais, certas tradições como os caretos por exemplo 
AC temos o fado que foi considerado património da humanidade 
CC fado património imaterial, 
IM 
Por exemplo Palmela é a cidade europeia do vinho este ano e acho que 
tido o que gira à volta deste mercado é património da zona de Palmela, 







Subcategoria Fonte Indicadores 
Divulgação 
AT os documentários também podem ajudar a proteger o património 
DO 
Pela sua importância deve tentar ser protegido e promovido para se 
perceber o que houve antes. 
DA 
poder reconhecer no local o que é que pode haver de património e o que é 
importante ou não importante ao mesmo tempo dá-nos também 
ferramentas para o poder promover e difundir um pouco a 
palavra/informação sobre o respectivo objecto ou local 
LB 
há sempre uma dificuldade e acima de tudo tem que ver com esta questão 
da divulgação, quanto mais divulgação se fizer se for um meio se nós para 
autovalorizarmos temos que passar pela divulgação lá fora então que se 
faça a divulgação porque é um investimento que vale 100% a pena, até 
para quem cá está passar a ter maior orgulho o facto de também tomar 
consciência que as coisas lá fora não são tão fora do vulgar, aqui as coisas 
estão é abandonadas 
NA 
1-Por exemplo as ruinas de Troia, é algo bastante falado agora, manter 
aquele património, não sei, ou fazer algumas medidas ou então fazer algo 
para promover o local.  
2-Sim, com vídeos ou com actividades no local, com as pessoas de setúbal 
ou outras pessoas que quisessem vir. 
NR 
1-Principalmente ajudar a conservar, a promover.  
2-Sim para conservar, se as pessoas não conhecem as coisas se não 
explicar a história e porque é as pessoas não vão ajudar a conservar. 
AG 
Ajudar a identificar o que é património do que não é, e auxiliar na sua 
preservação, restauração e promoção 
TF 
Acho que estando no curso que estamos em primeiro que tudo devemos 
inovar tanto na forma de comunicação em termos de como apresentar o 
património às pessoas acho que é uma coisa, o património não é tão 
conhecido ou se calhar não é tão distinguido não é tão falado pela maneira 
que é apresentado às pessoas, 
VB mesmo com a animação acho que é uma divulgação de património. 
CC 
1-por exemplo nós vamos a umas certas terras e há instrumentos próprios 
de lá, músicas próprias de lá e que basicamente não se ouve falar muito e a 
pessoa só vem a saber quando se visita e tem contacto com alguém e fica 
lá isto realmente é importante para nós, não se valoriza nem é falado.  
2-Se calhar tentar promover mais sem dúvida, não só na minha área mas 
fora do sitio onde aquilo é importante, é importante em todo o lado não só 
naquela terrinha, mas acho também que se devia divulgar noutros sítios e 
depois passar para fora do país, divulgar a nível nacional mas também para 
fora, é importante 
FC 
Preservá-lo ao máximo dentro do que seja possível, tentar divulgar mais, 
muitas vezes as pessoas pensam que património, não têm uma ideia 
propriamente correcta do que é património 
IM A divulgação do nosso património, dar a conhecer fora da região e do país. 
IS 
Acho que divulgação acima de tudo acho que ainda peca um bocadinho por 
esse lado, se dissermos estudo património muita gente não sabe o que é 
sequer essa área o é que fazemos acho que a divulgação é um meio 
importante porque preservação não sei se será tanto por aí porque muito 
das pessoas não exercerão nessa área mas a divulgação é uma área 
importante. 
RC 
Posso tentar promove-lo arranjar maneiras com que o público as pessoas 
se interessem mais para ajudar a preservar, porque se as pessoas se vão 
interessar pelo património vão preservá-lo 
RA 
e principalmente dar a mostrar às pessoas o que é que a gente tem, acho 
essa prespectiva é interessante, acho que é o mais interessante para mim 






Subcategoria Fonte Indicadores 
Registo 
AB 
existem várias coisas que nós não estamos despertos para eles e se não 
houver continuidade ou se não registarmos certas coisas, vão-se perder e 
são coisas importantes, fazem parte da nossa identidade cultural 
LB 
No fundo é esse conjunto de valores materiais ou imateriais a que se 
pretende de alguma forma proteger no sentido de se poder ser preservado 
ao longo do tempo 
AC 
claro uma protecção em todo o processo desses patrimónios inclusive das 
tradições as pessoas não tomam cuidado, não querem saber: «ah isso é o 
que os velhos fazem» é muito essa a ideia que há e acabam por se perder 
tradições que são muito boas e ricas em todo o tipo de educamentos 
ensinamentos que se acabam por se perder porque ninguém dá o devido 
valor 
DP 
acho que é bom que as próximas gerações tenham conhecimento da nossa 
cultura de tudo o que está para trás da nossa história até mesmo o actual 
RA 
E eu vejo mais a trabalhar numa prespectiva de etnografia porque acho 






Subcategoria Fonte Indicadores 
Conhecimentos Técnicos 
AB 
O programa que nós utilizámos foi uma mais-valia para a nossa vida 
profissional, podemos querer registar alguma coisa e já temos 
conhecimentos básicos em termos de imagem e som também foi uma mais-
valia. Estes foram os dois aspetos que achei mais importantes 
BC 
1-Foi a própria técnica de trabalhar com os planos e com os programas de 
edição como o Sony Vegas 
2-as primeiras bases de trabalhar com as várias câmaras dos materiais 
aqui disponíveis aqui na escola para requisitar e como trabalhar nos 
diversos programas de edição, isso para mim foi a parte mais positiva 
DO  
DA 
1-dá mais versatilidade ao profissional em vez de ser só aquela parte mais 
teórica a pessoa fica com ferramentas mais técnicas para fazer a sua 
profissão.  
2-coisa dos planos também, eu por acaso não tinha noção nenhuma disso 
mas tirei noção de como tirar uma boa fotografia minimamente o fazer uma 
boa filmagem e acho que a partir daí a pessoa se quiser continuar a 
desenvolver a capacidade acho que tem as bases 
LM 
Acho que a parte de documentação torna-se bastante interessante para a 
unidade curricular, visto que, muitos que seguem património apostarão 
certamente nas novas tecnologias, sendo o documentário um ponto a favor 
MC 
Melhor foi aprender novos conhecimentos aprender a utilizar uma câmara, 
aprender os planos 
NA 
Também gostei bastante da fotografia de vermos os aspectos gerais da 
imagem como se torna mais dinâmica ou não 
NR 
Eu gostei porque fiquei com percepção de todos os elementos que 
constituem um vídeo, fotografia, como a luz, coisas que antes não reparava 
que agora já tenho a atenção porque ficaram na memória 
TF 
além disso a aprendizagem das técnicas que desconhecia da 
acessibilidade dos programas que foram utilizados da facilidade com que se 
processou toda a disciplina, acho que foram só aspectos positivos 
FC 
foram mais os positivos porque aprendi algumas coisas porque por exemplo 
olho para a máquina fotográficas e filmar e tenho outro olhar sobre as 
coisas do ser bonito e não se é grande ou pequeno aprendi determinados 
termos científicos que me permitiu ter outra perspetiva sobre esses 
aparelhos. Uma perspetiva mais técnica, digamos assim. 
IM 
Algo positivo é que sou extremamente infoexcluída e passei a saber fazer 
uma edição que é uma coisa que agora faço edições para tudo e mais 
alguma coisa 
RC 
O vídeo e a maneira de trabalhar com Sony Vega, não sabia e neste 
momento sei e acho que é importante para futuros trabalhos que eu possa 
vir a ter 
RA 
Sim aquelas noções básicas de fotografia de imagem, que eu não tinha o 






Subcategoria Fonte Indicadores 
Trabalho Prático NM 
O mais positivo disso foi a oportunidade que tivemos de ir ao campo e 
conseguir por a teoria em prática, acho que isso é mais importante porque 
não adianta termos a teoria e não termos nesse tipo de instrumentos, e não 
ter condições de trabalhar com ele 
IG 
O facto de ser uma disciplina muito prática, é muito positivo. O professor 
deu-nos as bases para a gente trabalhar e depois a partir daí nós é que 










1-o professor explicou bem as coisas nas experiências em aula 
2-Sim, algum trabalho prático que o professor nos fez fazer sem dúvida. E 
não falo só do comentário que o professor às vezes nos dizia para vir para 
aqui durante a aula, irmos experimentando e acho que essas experiências 
fazem toda a diferença, sem dúvida. Porque se for só ouvir e depois ir 
fazer, nunca é a mesma coisa todas aquelas experienciazinhas, vai aqui 
experimenta-se tira-se uma fotografia, filma-se um bocadinho uma pessoa 
depois vai ter noção 
LC 
1-Os mais positivos, 1º o acesso à informação houve sempre uma presença 
e para além de disponibilidade a 100% do docente. Da unidade curricular 
acho que isso é logo mais uma valia e um ponto de partida para motivar  
2-Os suportes que foram utilizados nunca foram os suportes básicos que 
normalmente estamos habituados que é um PowerPoint slide passa texto, 
mas sim sempre formas dinâmicas de expor a informação é meio caminho 
andado para cativar os estudantes perante o que está a ser mostrado 
3-Positivo, porque acho que sempre que seja possível, acho que as 
unidades curriculares devia ter essa componente de teoria e depois prática 
porque lá está, aprender o método teórico é um passo e depois a prática é 
sempre diferente 
LM2 
Foi tudo positivo, desde a matéria dada às experiências feitas na sala de 
aula 
LB 
há aqui coisas que passam pela experimentação e a experimentação na 
experimentação consome-se recursos consome-se tempo e não é coisa 
que possa ser feita assim a correr acho que tem que haver crítica, tem que 
fazer uma vez tem que desfazer tem que voltar a fazer, porquê é que fez o 
que é que descobriu 
NA 
Achei interessante a parte por exemplo de irmos ao estúdio, conhecer a 
parte mais técnica mais prática da disciplina, foi essencialmente isso. 
AG 
De início tive alguma dificuldade na elaboração do meu vídeo promocional, 
mas contei com bastante ajuda do professor e alguns colegas o que me 
permitiu realizar o trabalho a tempo e horas 
AC 
tendo as bases temos que começar a treinar e começar a fazer coisas, 
acho que foi feito de uma forma, foi bem estruturada porque dava-nos a 
informação e punha-mos essa informação à prática e acabava-mos sempre 
por conseguir certas coisas que talvez não entendesse-mos na teoria 
conseguir perceber na prática 
DP Cominação da parte teórica com a parte prática. 
IS 
O acompanhamento sempre assíduo e explicação exaustiva de utilizar 
câmaras e etc. que por acaso sou um bocado aselha nestas coisas e foi 
bom 
MC2 
O facto de termos começado com a parte teórica de termos explicado de 






Subcategoria Fonte Indicadores 
Tempo Letivo 
AB Eu achei é que era pouco tempo para o trabalho que se tinha que fazer 
BC 
penso que tivemos mais aquele tempo a saber como trabalhar com 
documentários e com câmaras digitais o processo de filmagem do que 
propriamente a fotografia penso que uns dos aspectos negativo, não houve 
aquele equilíbrio base em relação tantos às aulas da câmara digital como 
aula fotográfica 
LB Gostava de ter tido mais tempo 
NR 
só se for o tempo, a disciplina acho que devia ter mais tempo como é uma 
disciplina prática devia ter mais tempo 
NM 
apesar da fotografia eu a meu ver precisaria de mais tempo para realização 
de um melhor trabalho 
TF eu acho que a unidade tem pouco tempo para o que se pode fazer 
CC 
Gostava de ter trabalhado mais e eu no início pensava que ia trabalhar 
mais na edição de fotografia pudemos trabalhar com a edição de vídeo e 
não trabalhámos com a edição de fotografia que era o que eu gostava de 
ter feito o que eu tive pena 
DP 
Limite de tempo, muito curto. Não podemos dar o programa na sua 
totalidade, foi mais algo breve 
IS 
A falta de tempo para execução de projectos, era interessante desenvolver 
mais nem que fosse a nível de trabalho de investigação e tudo mais 
MC2 
Acho que tivemos pouco apoio na parte de criar mesmo o documentário na 
parte do programa. 
RC 
Por acaso se fosse noutra disciplina, nesta talvez a unidade curricular ter 






Subcategoria Fonte Indicadores 
Equipamento Disponível AC 
Para mim pura e simplesmente são as condições da escola não tem nada a 
ver com o professor ou como a forma como dá as aulas, são simplesmente 
as condições que apresentam porque o estúdio é minúsculo o estúdio de 
rádio é minúsculo 
DN era bom se houvesse mais material de câmara e de máquinas de filmar 






Subcategoria Fonte Indicadores 
Experiência Prévia 
LM por vezes a falta de experiência nos diversos programas 
MS 
Tudo o que aprendi foi tudo positivo pode é não ter sido ao meu ritmo, foi 
isso essencialmente que senti que eu não acompanhei o ritmo das aulas, 
mas o problema se calhar e naturalmente seria meu porque estaria menos 
preparada, menos vocacionada para isto tipo de técnicas que os meus 
colegas que são jovens e vêm de cursos bastantes diferentes 
VB 
Senti-me um bocado atrasada em relação aos outros colegas, quase todos 






Subcategoria Fonte Indicadores 
Conteúdo 
AT 
a nível de conteúdo tem que passar a mensagem a pessoa que está a ver 
tem que receber a mensagem 
DA 
eu acho que a coisa tem que ter essência, e tem que se reparar e isso tem 
que estar equilibrado com a qualidade mas ao mesmo tempo pode haver 
menos qualidade mas se houver um bom contexto acho que pode ser 
aprovado 
LC 
Produto audiovisual com qualidade que tenha boa imagem, que transmita 
principalmente a mensagem e que essa imagem tem que ir ao encontro 
dessa imagem porque se tivermos a falar se calhar de uma mensagem má, 
há que ter em conta a imagem que vai passar, é nesse sentido que eu digo 
que deve ser sempre conta a imagem e a mensagem 
LB Antes de mais tem que ter para mim é essencial ter conteúdo 
NA 
Um vídeo dinâmico que chame a atenção que tenha uma boa mensagem, 
que passe uma boa mensagem ao público e que seja uma mensagem logo 
directa que conseguimos observar logo a intenção daquele vídeo 
CC 
Para já convenha que tenha um bom argumento um bom enredo tem que 
ter como base em alguma história alguma coisa principalmente acho que 
convém ter alguma história não seja assim uma coisa vinda do nada, tenha 
algum sentido com princípio meio e fim 
IS 
1-A mensagem acima de tudo 
2-Acho que para realizar um projecto é necessário ter uma ideia pré-
concebida, ou seja, um argumento um bom argumento uma sinopse, seja 
um projecto bem estruturado e daí se parte, acho que muitos projectos dá 
para perceber logo o início que não foram bem pré-concebidos 
MC2 
tem que ser estruturado não é, aí é que se percebe a importância de 
estruturar previamente os locais, o guião 







Subcategoria Fonte Indicadores 
Iluminação 
MS balanço de brancos, a luz/iluminação, luz e sombras, contraluz, 
NR uma boa luminosidade de luz 
NM 
A iluminação tem que estar adequado ao ambiente, ou seja, não adianta 
que um trabalho tenha um bom som parte da sonografia esteja boa e a 
iluminação péssima, acho que tanto a iluminação a parte do som a 
mensagem o público-alvo são elementos fundamentais para que um 
trabalho tenha o mínimo de qualidade possível 
VB 
A nível técnico, uma boa imagem que conseguisse utilizar a luz, contrastes 
esse tipo de coisas 
AC o cuidado com o equilíbrio de brancos, a iluminação 
DN Através da cor, 
FC 
aprendi a luminosidade dos produtos, ter mais luz menos luz a luz 
adequada a efectuar. 
IM os contrastes a própria cor 
IS Isso tem a ver com a luz 
MC2 
Por exemplo da luz dos brancos do equilíbrio de brancos por exemplo em 
sítios com sombra com luz 






Subcategoria Fonte Indicadores 
Áudio 
AT o som tem que estar legível tem que estar audível também 
BC 
1-uma banda sonora adequada  
2-a banda sonora combine com a imagem 
LC é importante ter um bom som, sim, ter esse cuidado do som 
LM qualidade no som 
NM 
A iluminação tem que estar adequado ao ambiente, ou seja, não adianta 
que um trabalho tenha um bom som parte da sonografia esteja boa e a 
iluminação péssima, acho que tanto a iluminação a parte do som a 
mensagem o público-alvo são elementos fundamentais para que um 
trabalho tenha o mínimo de qualidade possível 
TF 
A qualidade de som num vídeo acho que é importantíssimo, porque termos 
um vídeo com uma excelente imagem mas acho que vai haver uma grande 
destoação, há que haver qb 
DN em termos de áudio tem que ser bom 
FC 
haver interferências no som de fundo que não tem nada a ver com o que 
estou a visualizar 
IM 
1-pessoalmente eu dou mais valor a um bom som do o que a uma óptima 
imagem e depois não conseguir perceber mas claro tem que ser cativante 
quer seja uma história de ficção, quer seja um documentário 
2-Acho que a música é muito importante num audiovisual são gostos 
pessoais 
IG depende muito da qualidade do som 
MC2 
1-Qualidade de som  
2-e também com o som o vento 
RC bom som, sem ruídos 
RA 
um som bastante percetível acontece imenso em programas antigos ou 
mesmo programas actuais o som não estar muito perceptível e é um 






Subcategoria Fonte Indicadores 
Enquadramento 
DA os planos e o enquadramento da coisa toda com a objectiva 
LC 
uma boa imagem, bom enquadramento, perceber o que é que se está a 
fazer, não distorcer aquilo 
LM 
não pode ser simplesmente tudo no mesmo plano, tem que haver uma 
diferenciação não pode ser praticamente com uma pessoa no meio 
MS a perspetiva, o equilíbrio  
LB nomeadamente à questão dos enquadramentos é muito importante 
NA 
Porque os planos fazem o vídeo ser dinâmico, porque por exemplo se 
estivermos a gravar aqui na escola se fizermos um plano de frente fica 
diferente se fizermos um plano com uma prespectiva, com um ângulo 
diferente, os enquadramentos 
VB 
Por exemplo, eu se fosse antigamente chega ali e enquadrava a pessoa ao 
meio, agora já temos a noção de como se chama? Já sei que não é ao 
meio… 3 terços, por acaso procurava a palavra para justificar a razão de 
utilizar a regra dos 3 terços 
AC 
1-na imagem temos que ter o enquadramento 
2-Enquadramento tem por exemplo os pontos de força que são a regra dos 
terços que têm os pontos fortes e o peso da imagem que pesa mais de um 
lado do que do outro e temos que ter uma imagem equilibrada e funcional 
que não se perca informação 
DP os ângulos a prespectiva 
FC 
às vezes vejo determinados produtos, as cabeças das pessoas estão 
cortadas ou os pés estão cortados 
IS tem a ver com o enquadramento de imagem, 
IG o tipo de planos que são feitos 
RC 
a posição do plano, dar protagonismo, quando se quer dar protagonismo a 










imagens tremidas acho que imagens não mostram que o vídeo seja de 
grande qualidad 
DO 
se uma câmara estiver sempre a tremer ainda que seja a melhor câmara do 
mundo vai passar uma má imagem uma pessoa vai ficar tonta e não vai 
perceber a mensagem inerente ao produto audiovisual 
LC 
o facto de a câmara tremer, acho que faz parte de uma boa imagem, esse 
pequenos cuidados que se devem ter 
DP estabilidade 
FC a própria imagem por vezes está tremida, também se deve evitar 
IS estabilidade 






Subcategoria Fonte Indicadores 
Nitidez 
AB 
se é nítida, depende também pode não ser nítida mas ser esse o efeito que 
ser quer dar, mas para mim logo ao primeiro impacto é esse uma imagem 
limpa, nítida 
BC nitidez a qualidade mesmo se se consegue ver bem a imagem 
DO 
Às vezes há uma imagem que fique mais desfocada ou que tenha mais 
grão isso é uma imagem de não qualidade ou de baixa qualidade 
DA 
Normalmente é quando está focado ou desfocado, isso são os aspectos 
que me vêm à cabeça, isto já tem a ver mais com a qualidade dos 
instrumentos mas aquele grão que que fica também na imagem, a nitidez 
LM 
tem que ser uma imagem nítida algo que dê noção de profundidade 
também 
NM 
Por exemplo que não tenha ruídos, uma imagem que não apresenta ruídos, 
mesmo não sendo estática 
DN É focar qualquer pormenor da imagem, a sombra também 
IM Nitidez 






Subcategoria Fonte Indicadores 
Montagem 
AB a passagem dos planos, às vezes é tão rápido que até nos faz ficar zonzos. 
BC uma passagem de planos para o outros uns com mais qualidade 
NR é dinâmico tenha vários planos 
TF 
na filmagem a montagem é uma coisa crucial, uma montagem não deve ser 
como muitos fazem, com muitos efeitos há que ter aquela quantia certa não 
exageros ou sem eles ou a ausência deles haver um consenso entre o 
espalhafato e o espalhafatoso, haver um meio-termo e ver dentro do 
manuseamento 
DP 
1-passagem de uma cena para a outra, as transições como são feitas 
2-Não devemos ir ao exagero, optar por algo mais simples para não ser 
destractivo 
IG A coerência é o aspecto mais importante no produto 
RA 
Quer a nível de planos de imagem quer a nível de planos de corte, quer a 
nível depende se houver conversa por exemplo que não seja demasiado 
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Nº de Horas de trabalho autónomo 
Estágio   Projecto   Trabalho no terreno. 25 
Estudo 21  Avaliação 9    
 
1. Introdução  
 
O desenvolvimento de produtos audiovisuais envolve uma grande variedade 
de competências que vão desde o planeamento e gestão de projectos até à 
concepção de argumentos, storyboards e guiões, culminando na produção de 
imagem, som e vídeo.  
Embora seja aconselhável a constituição de uma equipa de especialistas de 
diferentes áreas, nomeadamente quando se visa uma produção a grande 
escala, é hoje possível ao técnico individual assumir a concepção e realização 
de materiais audiovisuais que respondam, num determinado processo, a 
necessidades específicas de promoção e salvaguarda de património artístico. 
Como Unidade Curricular incluída no plano de estudos de formação de 
técnicos ligados à promoção e salvaguarda do património artístico, pretende 
contribuir para a compreensão dos produtos audiovisuais como elementos 
críticos face ao envolvimento, estimular o emergir de valores estéticos visuais 
e proporcionar a compreensão de alguns dos principais aspectos a considerar 
na produção de materiais de natureza audiovisuais. 
 




Revela conhecimentos básicos nas várias áreas do conhecimento social, 
científico, artístico e tecnológico. 
Conhece e utiliza de forma adequada os diferentes meios de comunicação e 
informação. 
Revela autonomia na abordagem e na resolução de problemas. 
Comunica e interage com os outros promovendo ambientes de trabalho 
produtivos. 
Conhece o papel dos materiais e tecnologias no universo alargado da produção 
em artes visuais e utiliza-os de forma adequada no processo criativo. 
Reconhece e caracteriza as formas de expressão dos diferentes meios de 
Comunicação Social.  
Identifica princípios de organização e expressão audiovisual. 
Revela conhecimentos básicos da forma e linguagem visual. 
Desenvolve projectos audiovisuais no domínio das artes e do património. 
 
3. Temas e conteúdos  
 
Imagem Fixa 
Regras orientadoras para o equilíbrio das composições e enquadramentos. 
Sensibilidades e velocidade ISO.  
Fotografia Digital: 
- Fotometria e ópticas. 
- Obturadores e diafragma. 
 
Áudio 
Técnicas de gravação de áudio. 
Captura e edição não-linear de áudio. 
A banda sonora e o movimento. 
Produção de bandas sonoras simples. 
 
Imagem Animada 
Técnicas de gravação de vídeo. 
Captura e edição não-linear de vídeo. 
As linguagens cinema/ vídeo/ televisão. 
Produção de videogramas simples. 
 
Comunicação Audiovisual 
O processo da comunicação. 
Meios, materiais e técnicas de expressão audiovisual. 
A mensagem: conteúdo, destinatário e forma. 
O documento audiovisual como recurso didáctico. 
 
4 .  Estratégias e Metodologias de trabalho 
 
 
4.1 Estratégias de gestão do programa 
As sessões serão centradas na discussão em plenário e/ou pequenos grupos a partir 
da informação fornecida directamente pelos professores ou com recurso à utilização 
de materiais variados.  
O processo compreenderá: 
(a) Leitura, discussão e análise de textos; 
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(b) Elaboração de um portofólio de fotografia; 
(c) Concepção de uma sinopse; 
(d) Concepção de um argumento videográfico; 
(e) Elaboração de um guião técnico; 
(f) Realização de um produto audiovisual individual, inserido num projecto global; 
(g) Apresentação e discussão dos trabalhos; 
(h) Elaboração, discussão e análise, em grupo, de pequenos trabalhos; 
(i) discussão através de um “newsgroup” a criar para o efeito. 
 
4.2 Acompanhamento tutorial  
 
A orientação tutória terá como objectivos (a) orientar o estudo dos alunos; (b) orientar 
os trabalhos em curso; (c) acompanhar projectos. Decorrerá em pequeno grupo ou 
individualmente, quando necessário. 
Será realizada presencialmente e à distância, recorrendo à plataforma disponível para 
tal, ao mail e Messenger. 
 
4.3. Participação dos estudantes 
 
Espera-se que cada aluno: (a) esteja presente em 60 % das aulas mínimo e participe 
na discussão das questões em análise, bem como nos trabalhos de grupo; (b) leia, 
analise e esteja preparado para discutir os textos de apoio apresentados; (c) execute 
os trabalhos programados. 
 
O trabalho laboratorial de fotografia compreende 14 horas, desenvolvido 
alternadamente por cada metade da turma. 
 
5.  Aprendizagens esperadas 
 
Compreender as regras enunciadas de fotografia, áudio e vídeo. 
Aplicar os conhecimentos adquiridos e desenvolver a capacidade crítica na 
elaboração de projectos práticos. 
Dominar referências teóricas e metodológicas de modo a perspectivar a produção 
de conhecimento num quadro disciplinar sólido e multifacetado; 
 
6. Actividades de desenvolvimento da unidade/ou complementares  
 
Apresentação de produto audiovisual à comunidade escolar. 
 
Apreciação de sessões cinematográficas pertinentes para o desenvolvimento da 
unidade curricular. 
 
7. Avaliação e Classificação 
 
O trabalho desenvolvido na UC será objecto de: 
 
I) Avaliação contínua 
a. Observação do desempenho no processo laboratorial. 
b. Participação nas componentes práticas e teórico-práticas de áudio e 
imagem em movimento. 
c. Discussão dos temas propostos, presencial e on-line. 
II) Avaliação Sumativa  
a. Portfólio de fotografia. 
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b. Videograma individual. 
c. Guião técnico de videograma.  
d. Produto audiovisual final. 
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A10- recurso didático sobre património 
 
Recurso didático utilizado durante a estratégia de ensino aprendizagem. 












A11- recurso didático sobre linguagem audiovisual 







A12- recurso didático: escala do plano 
 
 
Recurso didático realizado pelos estudantes, incluído no dvd, em formato vídeo WMV. 








A13- recurso didático: plano e movimento 
 
Recurso didático realizado pelos estudantes, incluído no dvd, em formato WMV. 








A14- recurso didático: ângulo e ponto de vista 
 
Recurso didático realizado pelos estudantes, incluído no dvd, em formato vídeo MP4. 








A15- recurso didático: planos e continuidade. 
 
Recurso didático realizado pelos estudantes, incluído no dvd, em formato vídeo MP4. 









A16- recurso didático: iluminação e cor. 
 
Recurso didático realizado pelos estudantes, incluído no dvd, em formato vídeo MP4. 









A17- recurso didático: áudio 
 
Recurso didático realizado pelos estudantes, incluído no dvd, em formato vídeo WMV. 










A18- recurso didático sobre projetos audiovisuais 
 










A19- documentário “foi na cidade do Sado” 
 
Documentário utilizado como recurso didático, realizado pelo investigador, incluído no dvd, em formato vídeo WMV. 
 























Pós Progressão Doc 
Evid. 
Claramente 
AB NC C P NE E P E   
AG NC C P NE E P E   
AT NC CE P NE E P E   
BC NC NC M NE NE M NE   
DO C CE P NE E P E   
DA C CE P NE E P E   
LC C CE P NE E P E   
LM NC C P NE NE M E   
LB C CE P E E M E   
LM2 C C M NE E P E   
MC NC CE P NE E P NE   
MS NC CE P NE NE M NE   
NA NC CE P       NE   
NR NC CE P       E   
NM NC CE P NE E P NE   
TF NC C P       E   
VB NC CE P NE E P NE   
AC C CE P NE E P E   
CC NC CE P NE E P NE   
DP NC CE P NE E P E   
DN NC NC M NE NE M NE   
FC CE CE M NE NE M NE   
IM CE CE M E E M E   
IS C CE P E E M E   
IG C CE P NE E P E   
MC2 C CE P NE NE M NE   
RC C CE P NE E P NE   
RA C CE P NE NE M E   
   23   15 17 16 
   82.14%   60.00% 60.71% 57.14% 
Legenda:         
  Não entregaram o produto audiovisual 
  Progridem/Evidenciam 
  






















Pós Progressão Doc Evid. Claramente 
AB NC C P NE E P E   
AG NC C P NE E P E   
AT NC CE P NE E P E   
BC NC C P NE NE M NE   
DO NC C P NE E P E   
DA C C M NE E P E   
LC NC NC M NE NE M NE   
LM NC NC M E E M E   
LB NC NC M E E M E   
LM2 NC CE P NE E P E   
MC NC CE P NE E P E   
MS NC CE P NE E P E   
NA C CE P       E   
NR NC NC M       E   
NM C C M NE E P E   
TF NC CE P       E   
VB C C P NE E P NE   
AC C C M NE NE M E   
CC CE CE M E E M E   
DP NC C P E E M E   
DN NC C P NE NE M E   
FC C C M NE NE M E   
IM C C M E E M E   
IS C C M E E M E   
IG C C M NE E P E   
MC2 CE CE P NE E P E   
RC NC C P NE NE M E   
RA C C M NE E P E   
   15   13 25 23 
   53.57%   52.00% 89.29% 82.14% 
Legenda:         
  Não entregaram o produto audiovisual 
  Progridem/Evidenciam 





















Pós Progressão Doc 
Evid. 
Claramente 
AB CE CE M NE E P E   
AG CE CE M NE E P NE   
AT CE CE M NE E P E   
BC NC NC M NE NE M NE   
DO CE CE M NE E P E   
DA C C M NE E P E   
LC C CE P NE E P E   
LM CE CE M E E M E   
LB CE CE M E E M E   
LM2 CE CE M NE E P E   
MC NC CE P NE E P E   
MS C CE P NE NE M E   
NA NC CE P       NE   
NR CE CE M       E   
NM NC CE P E E M NE   
TF C CE P       E   
VB C CE P NE NE M E   
AC C CE P NE E P E   
CC C C M NE NE M NE   
DP C CE P NE E P E   
DN NC CE P NE NE M NE   
FC C NC R NE NE M NE   
IM C CE P E E M E   
IS C C M NE E P E   
IG NC CE P NE E P E   
MC2 CE CE M NE E P E   
RC NC C P NE E P NE   
RA CE CE M NE E P E   
   13   15 20 21 
   46.43%   60.00% 71.43% 75.00% 
Legenda:         
  Não entregaram o produto audiovisual 
  Progridem/Evidenciam 
  





















Pós Progressão Doc Evid. Claramente 
AB NC CE P NE E P E   
AG C C M NE E P E   
AT C C M NE NE M E   
BC NC C P NE NE M NE   
DO CE CE M NE E P NE   
DA NC C P E E M E   
LC NC C P NE E P NE   
LM CE CE M E E M E   
LB C CE P E E M E   
LM2 C CE P NE E P NE   
MC C C M NE NE M NE   
MS C CE P NE NE M NE   
NA C CE P       E   
NR C CE P       E   
NM C C M NE NE M E   
TF C C M       E   
VB C CE P NE E P E   
AC NC CE P NE E P E   
CC NC C P E E M E   
DP NC CE P E E M E   
DN NC C P NE NE M E   
FC C C M NE NE M NE   
IM CE CE M E E M E   
IS C C M E E M E   
IG C CE P NE E P E   
MC2 NC CE P NE E P E   
RC C CE P NE E P E   
RA NC C P NE E P E   
   18   11 20 20 
   64.29%   44.00% 71.43% 71.43% 
Legenda:         
  Não entregaram o produto audiovisual 
  Progridem/Evidenciam 





















Pós Progressão Doc Evid. Claramente 
AB CE CE M NE NE M NE   
AG C CE P NE E P NE   
AT C C M NE NE M NE   
BC C CE P NE NE M NE   
DO C CE P NE NE M NE   
DA NC CE P NE E P NE   
LC CE CE M NE NE M NE   
LM CE CE M NE NE M NE   
LB CE CE M E E M E   
LM2 C CE P NE NE M E   
MC C CE P NE NE M NE   
MS CE CE M NE NE M NE   
NA CE CE M       NE   
NR C CE P       NE   
NM NC CE P NE NE M NE   
TF CE CE M       NE   
VB CE CE M NE NE M NE   
AC C CE P NE E P NE   
CC C CE P E NE R NE   
DP CE CE M NE NE M NE   
DN C C M NE NE M NE   
FC NC CE P NE NE M NE   
IM CE CE M NE E P NE   
IS NC CE P NE E P NE   
IG C CE P NE NE M E   
MC2 C CE P E NE R E   
RC C CE P NE NE M NE   
RA C CE P NE NE M NE   
   16   5 4 8 
   57.14%   20.00% 14.29% 28.57% 
Legenda:         
  Não entregaram o produto audiovisual 
  Progridem/Evidenciam 





















Pós Progressão Doc Evid. Claramente 
AB CE CE M NE E P E   
AG NC CE P NE E P E   
AT NC CE P NE E P NE   
BC NC NC M NE E P NE   
DO CE CE M NE NE M NE   
DA C CE P NE E P E   
LC C CE P NE E P NE   
LM C C M E E M E   
LB CE CE M E E M E   
LM2 CE CE M NE E P E   
MC C CE P NE NE M NE   
MS NC CE P NE NE M NE   
NA C CE P       NE   
NR NC CE P       E   
NM C CE P NE NE M E   
TF C CE P       NE   
VB C CE P NE E P NE   
AC C CE P NE E P E   
CC C C M E E M E   
DP NC CE P NE E P E   
DN NC C P NE NE M NE   
FC NC C P NE NE M NE   
IM NC C P NE E P E   
IS C CE P NE E P NE   
IG C CE P NE E P E   
MC2 C CE P NE E P E   
RC C CE P NE E P E   
RA C C M E NE R E   
   20   15 16 19 
   71.43%   60.00% 57.14% 67.86% 
Legenda:         
  Não entregaram o produto audiovisual 
  Progridem/Evidenciam 
































o Doc Evid. Claramente 
AB C CE P C C M NE E P E   
AG C C M NC NC M NE E P E   
AT C C M NC NC M NE E P E   
BC NC CE P C CE P NE E P NE   
DO C CE P C C M NE E P E   
DA C C M C C M E E M E   
LC C CE P C C M NE E P NE   
LM C CE P C CE P E NE R E   
LB CE CE M NC CE P E E M E   
LM2 C CE P C NC R NE E P E   
MC C CE P C C M NE E P E   
MS C C M NC NC M NE NE M E   
NA C C M C C M       E   
NR C CE P NC NC M       E   
NM C CE P NC NC M NE E P E   
TF C C M NC NC M       E   
VB C CE P C CE P NE E P NE   
AC C C M NC NC M NE E P E   
CC C C M NC NC M NE E P E   
DP C C M NC C P NE E P E   
DN C C M NC NC M NE E P E   
FC C C M NC C P NE E P E   
IM C C M NC C P E E M E   
IS C C M NC NC M E E M E   
IG C CE P C CE P E E M E   
MC2 C CE P C C M E E M E   
RC C C M NC C P NE E P E   
RA C C M NC NC M NE NE M E   
   12   9   16 25 24 
   42.86%   32.14%   64.00% 89.29% 85.71% 
Legenda:            
  Não entregaram o produto audiovisual    
  Progridem/Evidenciam    
  
Evidencia Claramente (Progride/Evidencia em mais do que dois 








A27- Comparação de dados recolhidos: Subsecção II (estabilidade e movimento) 
 
Código Vídeo Pré Vídeo Pós Progressão Doc 
Evid. 
Claramente II Pré-teste II Pós-teste 
II 
Progressão 
AB NE E P E   C CE P 
AG E E M E   NC CE P 
AT NE E P E   NC C P 
BC NE E P NE   NC CE P 
DO NE E P E   C C M 
DA E E M E   NC C P 
LC NE E P NE   NC CE P 
LM E E M E   C C M 
LB E E M E   C C M 
LM2 NE E P NE   C CE P 
MC NE E P E   NC C P 
MS NE E P E   NC CE P 
NA       E   NC CE P 
NR       E   NC CE P 
NM NE E P E   CE CE M 
TF       E   CE CE M 
VB NE E P E   C CE P 
AC NE E P E   C CE P 
CC NE E P E   NC NC M 
DP NE E P E   NC C P 
DN NE NE M NE   NC NC M 
FC NE NE M E   NC C P 
IM NE E P E   C CE P 
IS E E M E   C C M 
IG E E M E   C CE P 
MC2 NE E P E   C CE P 
RC NE E P E   C CE P 
RA NE E P E   C CE P 
   17 24 20     20 
   0.68 0.857143 0.714286     0.714286 
Legenda:         
  Não entregaram o produto audiovisual 
  Progridem/Evidenciam 







A28- Comparação de dados recolhidos: Subsecção II (focagem e nitidez) 
 
Código Vídeo Pré Vídeo Pós Progressão Doc 
Evid. 
Claramente II Pré-teste II Pós-teste 
II 
Progressão 
AB NE E P E   C CE P 
AG E E M E   NC CE P 
AT NE E P E   NC C P 
BC E E M E   NC CE P 
DO E E M E   C C M 
DA E E M E   NC C P 
LC NE E P E   NC CE P 
LM E E M E   C C M 
LB E E M E   C C M 
LM2 NE E P NE   C CE P 
MC NE E P E   NC C P 
MS NE NE M NE   NC CE P 
NA       E   NC CE P 
NR       E   NC CE P 
NM NE E P E   CE CE M 
TF       E   CE CE M 
VB NE E P E   C CE P 
AC NE E P E   C CE P 
CC NE E P E   NC NC M 
DP NE E P E   NC C P 
DN NE E P E   NC NC M 
FC NE E P E   NC C P 
IM E E M E   C CE P 
IS E E M E   C C M 
IG E E M E   C CE P 
MC2 E E M E   C CE P 
RC NE E P E   C CE P 
RA NE E P E   C CE P 
   14 25 23     20 
   56.00% 92.86% 82.14%     71.43% 
Legenda:         
  Não entregaram o produto audiovisual 
  Progridem/Evidenciam 







A29- Comparação de dados recolhidos: Subsecção II (iluminação) 
 
Código Vídeo Pré Vídeo Pós Progressão Doc 
Evid. 
Claramente II Pré-teste II Pós-teste 
II 
Progressão 
AB NE E P E   C CE P 
AG NE E P E   NC CE P 
AT NE E P E   NC C P 
BC NE E P NE   NC CE P 
DO NE E P E   C C M 
DA E E M NE   NC C P 
LC NE E P E   NC CE P 
LM NE E P NE   C C M 
LB E E M E   C C M 
LM2 NE E P E   C CE P 
MC NE E P E   NC C P 
MS NE NE M E   NC CE P 
NA       NE   NC CE P 
NR       E   NC CE P 
NM E E M E   CE CE M 
TF       E   CE CE M 
VB NE E P NE   C CE P 
AC NE E P E   C CE P 
CC NE NE M E   NC NC M 
DP NE E P E   NC C P 
DN E E M E   NC NC M 
FC NE E P E   NC C P 
IM NE E P E   C CE P 
IS E E M E   C C M 
IG E E M E   C CE P 
MC2 E E M E   C CE P 
RC E E M E   C CE P 
RA NE E P E   C CE P 
   15 23 19     20 
   60.00% 82.14% 67.86%     71.43% 
Legenda:         
  Não entregaram o produto audiovisual 
  Progridem/Evidenciam 
































AB NE E P E   NC C P C C M 
AG E E M E   NC CE P C CE P 
AT NE E P E   NC C P C CE P 
BC NE E P E   NC C P C CE P 
DO NE E P E   CE CE M C C M 
DA E E M E   NC NC M NC CE P 
LC NE E P E   NC CE P NC CE P 
LM E E M E   C CE P CE CE M 
LB E E M E   CE CE M C CE P 
LM2 E E M E   NC C P C CE P 
MC E E M E   NC C P NC CE P 
MS NE NE M NE   NC C P NC CE P 
NA       E   NC C P NC CE P 
NR       E   NC CE P C CE P 
NM NE E P E   NC CE P C C M 
TF       E   CE CE M CE CE M 
VB NE E P E   NC C P C C M 
AC E E M E   C CE P NC CE P 
CC E E M E   NC CE P C C M 
DP E E M E   C CE P CE CE M 
DN NE E P E   NC C P C C M 
FC NE E P E   NC C P C C M 
IM E E M E   NC C P C CE P 
IS E E M E   NC C P C CE P 
IG E E M E   C CE P C CE P 
MC2 NE E P E   NC C P NC NC M 
RC NE E P E   NC NC M C CE P 
RA NE E P E   NC NC M C C M 
   12 27 24   22   16 
   48.00% 96.43% 85.71%   78.57%   57.14% 
Legenda:          
  Não entregaram o produto audiovisual  
  Progridem/Evidenciam  






A31- Comparação de dados recolhidos: Subsecção V (mensagem e interpretação) 
 
Código Vídeo Pré Vídeo Pós Progressão Doc 
Evid. 
Claramente V Pré-teste V Pós-teste 
V 
Progressão 
AB E E M E   NC C P 
AG NE E P E   NC C P 
AT NE E P E   NC C P 
BC NE E P E   NC CE P 
DO NE E P E   NC CE P 
DA E E M E   C CE P 
LC NE E P E   C C M 
LM E E M E   C CE P 
LB E E M E   C CE P 
LM2 NE E P E   C CE P 
MC E E M E   NC C P 
MS NE NE M E   NC C P 
NA       E   NC C P 
NR       E   C C M 
NM E E M E   NC CE P 
TF       E   C C M 
VB NE E P E   C C M 
AC E E M E   NC C P 
CC E E M E   NC C P 
DP E E M E   C C M 
DN NE E P E   NC C P 
FC NE E P E   NC C P 
IM E E M E   C C M 
IS E E M E   NC C P 
IG E E M E   NC C P 
MC2 E E M E   NC C P 
RC E E M E   NC C P 
RA E E M E   NC C P 
   9 28 24   22 
   36.00% 100.00% 85.71%   78.57% 
Legenda:         
  Não entregaram o produto audiovisual 
  Progridem/Evidenciam 






A32- Comparação de dados recolhidos: audio 
 
Código Vídeo Pré Vídeo Pós Progressão Doc 
Evid. 
Claramente    
AB NE E P E      
AG E E M E      
AT NE NE M E      
BC NE NE M NE      
DO NE E P E      
DA E E M E      
LC E E M E      
LM NE E P E      
LB NE E P E      
LM2 NE E P E      
MC NE E P E      
MS NE NE M NE      
NA       E      
NR       E      
NM NE E P NE      
TF       E      
VB NE E P E      
AC NE E P E      
CC NE E P NE      
DP NE E P E      
DN NE E P NE      
FC NE NE M NE      
IM E E M E      
IS E E M E      
IG E E M E      
MC2 NE E P E      
RC NE E P NE      
RA NE NE M E      
   14 21 16    
   0.56 0.75 0.571429    
Legenda:         
  Não entregaram o produto audiovisual 
  Progridem/Evidenciam 



















































AN2- Vídeos de diagnóstico de 60” 
 
Os produtos audiovisuais de diagnóstico de 60 segundos, realizados pelos estudantes nas fases pré e pós implementação da estratégia de 
ensino aprendizagem, encontram-se disponíveis no DVD que acompanha esta tese, na pasta AN2. 
Os produtos encontram-se divididos por pastas, identificadas pela sigla do estudante que o realizou e a qual contem dois ficheiros de 
formato WMV, identificados como pré e pós (em relação ao momento em que foram realizados). 
Devido à impossibilidade de retirar/ocultar dos vídeos realizados a identificação dos seus autores, correndo o risco de adulterar a 
qualidade e demais características dos produtos audiovisuais, decidiu-se manter os vídeos inalterados, mantendo as fichas 







AN3- Vídeos de diagnóstico: Documentários 
 
Os produtos audiovisuais de diagnóstico “Documentários”, realizados pelos estudantes nas fase pós implementação da estratégia de 
ensino aprendizagem, encontram-se disponíveis no DVD que acompanha esta tese, na pasta AN3. 
Os produtos encontram-se identificados pela sigla do estudante que o realizou em formato WMV. 
Devido à impossibilidade de retirar/ocultar dos vídeos realizados a identificação dos seus autores, correndo o risco de adulterar a 
qualidade e demais características dos produtos audiovisuais, decidiu-se manter os vídeos inalterados, mantendo as fichas 
técnicas/identificação no seu conteúdo. 
 
 
 
 
